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    PREFÁCIO




    O Século XXI começou trazendo bons ventos para os estudantes brasileiros. A expansão no número de vagas nas universidades públicas e privadas e a ampliação do sistema de financiamento estudantil proporcionou a muitos jovens das camadas populares fazerem o curso superior. Engana-se quem pensa que as chances de ingresso nas universidades já estão igualmente distribuídas entre todos os jovens brasileiros. As desigualdades persistem, mas precisamos reconhecer que avançamos muito.




    Na primeira década dos anos 2000, no primeiro governo Lula, foram criados o Programa de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni), o Fundo de Financiamento Estudantil (Fies) e o Programa Universidade para Todos (Prouni). Soma-se a isso a publicação da Lei no 12.711/2012, que reservou cotas nas universidades para estudantes negros e pobres provenientes de escolas públicas. Tais políticas de expansão do ensino superior propiciaram a ampliação do número de universitários e também uma significativa mudança no perfil discente.




    Uma grande parte desses estudantes são provenientes de pequenas cidades e distritos, e os primeiros em suas famílias a chegarem à universidade. Seus pais e avós, muitos de origem rural, com baixa escolaridade e poucos recursos materiais, há pouco tempo atrás não podiam sonhar em de ter na família filhos e netos médicos, engenheiros, professores, biólogos, etc. Hoje, transcorrida mais de uma década após a publicação da Lei nº12.711/2012, muitos desses jovens, que só chegaram à universidade por meio das cotas, foram além do curso superior. Tornaram-se mestres, doutores e professores universitários e transmitem aos irmãos mais novos, filhos e demais membros da comunidade de origem, o valor do estudo.




    A pesquisa de Luana Mendonça, apresentada neste livro, nos mostra um pouco da vida que pulsa além das estatísticas. Traz o rosto e a história de seis jovens provenientes de pequenos distritos do interior de Minas Gerais que chegaram à universidade pública e conquistaram o mais alto grau acadêmico, o doutorado.




    Com consistente embasamento teórico e documental, a autora nos leva a refletir sobre as políticas públicas que proporcionaram o acesso e a permanência desses jovens na universidade por longos e difíceis anos, desde o início da graduação até o fim do doutorado. Para isso, faz uma discussão importante sobre os fatores que interferem na trajetória escolar de sucesso desses jovens que tinham poucas chances de concluir o Ensino Básico em uma sociedade tão excludente como a nossa.




    Com sua escuta sensível, a pesquisadora busca compreender o papel das políticas públicas e das instituições e grupos, como a família, a escola, os professores, os amigos, entre tantos outros agentes na construção gradual do sonho desses jovens de fazer uma pós-graduação estricto sensu em uma universidade federal.




    Ao longo das páginas do livro, o/a leitor/a vai encontrar histórias de vida que representam tantos outros jovens brasileiros que saem de pequenas vilas, lugarejos e distritos para estudar na universidade. Do percurso a pé para a escola na estrada de terra em dias chuvosos ou muito quentes ao trabalho na lavoura para ajudar a família, os estudantes retratados por Luana construíram seus caminhos com muito esforço pessoal e familiar. Deixaram de ser mais um número nas estatísticas estarrecedoras que revelam as taxas de evasão escolar em nosso país. Neste contexto, a figura da mãe se destaca como pilar de sustentação de vários entrevistados no momento de deixar a casa da família e se aventurar em um mundo desconhecido pelas gerações que os precederam.




    A obra também traz uma consistente análise teórica do processo de adaptação e afiliação dos jovens pobres à universidade. A permanência na graduação também não foi fácil para os entrevistados. Sabemos hoje que a construção de políticas públicas que possibilitam o acesso de muitos estudantes das camadas populares ao ensino superior deve estar atrelada à implementação de medidas que ofereçam condições concretas de moradia, alimentação e estudo. A busca por auxílios e bolsas oferecidas por agências de fomento ou pela própria universidade são concorridas. Consequentemente, os participantes da pesquisa precisaram demonstrar excelência acadêmica para se manterem na universidade. Sem tais recursos, o sonho do diploma não se sustentaria.




    Gradualmente, eles apreenderam a cultura universitária, se tornaram excelentes estudantes e chegaram à pós graduação. Hoje são doutores e pós doutores em diferentes áreas e atuam como professores universitários, profissionais liberais, funcionários públicos e em empresas. Para quem quiser saber se valeu a pena todo o esforço, recomendo a leitura do livro.




    Concluindo, espero que esta obra possa estimular reflexões sobre os rumos do Ensino Superior no Brasil e, principalmente, sobre o importante impacto das políticas de ação afirmativa na vida dos estudantes pobres, que saem de pequenos distritos com o sonho de fazer uma graduação e alcançam a mais alta distinção acadêmica: O doutorado.




    Boa leitura.




    ROSA COUTRIM




    Professora Titular do Departamento de Educação e da Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Ouro Preto.
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    INTRODUÇÃO




    A democratização da educação evidenciou alguns efeitos perversos da desigual distribuição de renda, como, por exemplo, o papel da escola na reprodução das desigualdades sociais. De acordo com Bourdieu e Champagne (2001), o acesso dos mais pobres à escola não se faz sem diminuir o valor econômico e simbólico dos diplomas, correndo-se o risco de, depois de tantos esforços, obterem um diploma desvalorizado. Dessa forma, os estudantes de camadas populares se esforçam para alcançar o diploma, mas, na maioria das vezes, o título não tem o valor prometido. Certamente, tais dificuldades encontradas são fruto de um processo de exclusão que se inicia muito antes do ingresso na escola, no qual a origem social influencia fortemente nas melhores escolhas e estratégias.




    Da Educação Infantil à universidade, o processo de exclusão na escolarização persiste, porém, agora mantém no seu próprio âmago aqueles que ela exclui, considerados por Bourdieu e Champagne (2001) como os “marginalizados por dentro”. No Brasil, as últimas duas décadas foram marcadas pela ampliação das vagas das universidades públicas brasileiras. Embora a situação da escolarização dos brasileiros ainda seja crítica, com mais da metade da população com 25 anos ou mais sem completar nem sequer o Ensino Médio (PNADc, 2019), não se pode negar que o número de universitários de camadas populares tenha aumentado ao longo dos anos com a implementação de políticas de expansão das universidades e de ações afirmativas.




    A efetivação das ações afirmativas nos anos 2000 possibilitou o ingresso no ensino universitário de um número maior de estudantes pobres e/ou oriundos de escolas públicas, bem como com deficiências, negros, indígenas, camponeses e quilombolas ao ensino universitário público. Fruto da reivindicação de diferentes movimentos sociais, tais ações foram criadas com o objetivo de reduzir as desigualdades historicamente acumuladas e de garantir a igualdade de oportunidades a mais estudantes. São exemplos as cotas raciais e sociais.




    A política de cotas do Programa de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI, 2008), o Fundo de Financiamento Estudantil (FIES, 1999) e o Programa Universidade para Todos (PROUNI, 2004) ocasionaram uma mudança no perfil dos alunos atendidos pelas universidades do país, em especial, as universidades públicas (COULON, 2017). Esses resultados são efeitos dos investimentos na interiorização da universidade pública e das políticas de democratização do acesso implementadas pelo Governo Federal.




    Em tempos de expansão do Ensino Superior, não se pode negar o aumento do número das vagas e a ampliação do ingresso de um público que, tradicionalmente, ficava excluído desse processo. A literatura sobre a longevidade escolar (LAHIRE, 1997; ZAGO, 2006; PORTES, 2001, entre outros) nos permite compreender os principais fatores que possibilitam que alguns estudantes consigam fugir de situações tão adversas que marcam seus percursos escolares e mudem suas trajetórias, consideradas improváveis, e ingressem na universidade.




    Porém, embora cursar o Ensino Superior tenha se tornado possível para muitos jovens das camadas populares, a permanência e a conclusão dos estudos trazem novos desafios. Ao discutir as dificuldades encontradas por esses estudantes universitários, Alain Coulon (2017) revela que, tanto no Brasil quanto na França, o Ensino Superior passou por um processo de massificação. Não obstante, após o ingresso, esses estudantes encontram enormes dificuldades de ordem econômica e emocional para permanecerem estudando, sendo que elas aumentam quando esses estudantes moram longe das universidades.




    Para aqueles que vivem em distritos e pequenas cidades distantes da instituição, o desafio ainda é maior, pois, além de terem crescido em um ambiente com poucos recursos culturais, econômicos e sociais (nesse caso, recursos culturais valorizados pela lógica escolar, como acesso à biblioteca, ao cinema, ao teatro, a cursos extraescolares e de língua estrangeira, entre outros – uma vez que existe uma diversidade de culturas ligada ao estilo de vida rural, como por exemplo, saberes e festas populares, e que permitem a decifração dos códigos escolares e que facilitam processos de vivência universitária) – o ingresso e a permanência na universidade exigem também gastos com moradia e/ou deslocamento, o que é inviável para muitas famílias.




    Ultimamente, o diploma universitário já não é garantia de emprego e muitos buscam nos cursos de Pós-graduação a chance de aumentar as possibilidades de atuação profissional. Existe também o status acadêmico proporcionado pelos diplomas de mestrado e doutorado. Porém, ingressar e concluir um curso de mestrado e de doutorado exige do estudante a aprovação em um processo hiper seletivo, distante da realidade de muitos. Felizmente, a cada dia, o Brasil alcança novas marcas no número de estudantes que iniciam suas carreiras acadêmicas e, entre eles, estão os jovens de camadas populares do interior que buscam uma formação mais especializada. Entretanto, ainda falta muito a conquistar.




    Segundo informações retiradas do site da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), na Pós-graduação também houve expansão, uma vez que os cursos de Mestrado e Doutorado quase triplicaram em 15 anos. No ano de 2000 havia 1.439 programas disponíveis e, em 2015, esse número subiu para 3.905. Ainda de acordo com a CAPES, o Sistema Nacional da Pós-graduação (SNPG) cresceu de forma contínua no Brasil: entre os anos de 2013 e 2016 houve um aumento de 3.337 para 4.175 programas de Pós-graduação no país.




    Entretanto, observamos que, apesar da ampliação significativa dos cursos e programas de Pós-graduação stricto sensu1 no Brasil, tal nível de ensino não é acessível a todos, muitos jovens que vivem distantes geográfica e socialmente da universidade não têm acesso a tais cursos e programas. Contudo, da mesma forma que os estudantes das camadas populares estão ingressando na graduação, outros tantos estão alcançando os níveis mais altos de escolaridade, ou seja, os cursos de mestrado e doutorado. Desse modo, uma parcela desses estudantes é proveniente de pequenas localidades do interior, distritos e subdistritos afastados dos grandes centros urbanos.




    Assim, mesmo diante das dificuldades impostas no cotidiano da vida concreta dos jovens de camadas populares, moradores de pequenos distritos no interior do Brasil, inquietou-nos o fato de vários deles almejarem e alcançarem a Pós-graduação stricto sensu. A partir de tal reflexão, formulamos uma pergunta central para nossa pesquisa: Quais são as condições que contribuíram para os estudantes de camadas populares oriundos de distritos conseguissem ingressar e permanecer na Pós-graduação stricto sensu?




    Outras perguntas também nos conduziram à pesquisa: como se deu o processo de transição do distrito para a sede do município? Qual a influência da escola e da família no processo de escolarização desses jovens?




    Esses questionamentos orientaram a formulação dos objetivos e, a partir de observações empíricas e de referenciais teóricos que tratam da temática, definimos como objetivo principal desta pesquisa: investigar as condições que contribuíram para que os estudantes oriundos de distritos distantes da cidade conseguissem ingressar e permanecer na Pós-graduação na Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP).




    Para nos ajudar a compreender esses fatores e alcançar o objetivo geral, nossos objetivos específicos foram:




    Conhecer a trajetória escolar dos jovens de camadas populares, oriundos de pequenos distritos de Ouro Preto e Mariana para ingressar e permanecer na UFOP, chegando até a Pós-graduação.




    • Compreender a importância da família, da escola e de outros agentes na longevidade escolar desses alunos.




    • Analisar as oportunidades que foram apresentadas a eles em seus percursos escolares.




    Meu interesse em investigar essa temática surgiu da minha necessidade pessoal de compreender as trajetórias longevas desses jovens, pois também pertenço à camada popular e tive que me deslocar da minha cidade, Santa Bárbara-MG, para fazer o curso de Pedagogia e o Mestrado em Educação, ambos da UFOP e localizados no Instituto de Ciências Humanas e Sociais (ICHS) na cidade de Mariana-MG. A partir do meu processo de escolarização e de tantos outros estudantes na mesma situação, surgiu a inquietação sobre como se dá essa trajetória de sucesso dos estudantes pertencentes a camadas populares, no caso desta pesquisa, em especial, daqueles provenientes de distritos e que chegaram ao Doutorado.




    É importante deixar claro que, embora autores centrais para esta pesquisa, como Lahire (1997), Zago (2006), Piotto (2013), entre outros, investiguem o sucesso escolar no Ensino Básico e Superior, neste estudo, o sucesso escolar é entendido como permanência no sistema acadêmico até o último grau de ensino, o Doutorado.




    Uma importante contribuição da pesquisa para a área da Educação está na discussão a respeito dos desdobramentos das políticas de expansão do ensino universitário na vida dos estudantes. Desde a implementação do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), em 2008, até 2020 já se passaram mais de dez anos, e muitos que ingressaram pelas políticas de cotas puderam sonhar e planejar seu ingresso na Pós-graduação stricto sensu. Daí a necessidade de compreender, sob o olhar da Sociologia da Educação, como foi o processo de afiliação e de apropriação realizado pelos estudantes para chegarem até a escolaridade máxima.




    Nossa pesquisa também contribui com a Sociologia da Educação ao trazer para a análise o cotidiano a trajetória escolar dos estudantes oriundos de Distritos com a intenção de discutir futuras políticas públicas e de assistência direcionadas especificamente a essa parcela dos discentes. A pesquisa realizada no banco de teses e dissertações da CAPES, assim como em diferentes periódicos, demonstrou que este estudo é inédito, uma vez que, até o momento, não foram encontradas pesquisas semelhantes no Brasil. Assim, os resultados contribuirão para investigações futuras sobre trajetórias escolares longevas nas camadas populares e, também, para os estudos sobre a região dos inconfidentes, desenvolvidos no Núcleo de Estudos Sociedade, Família e Escola (NESFE/UFOP) e no Programa de Pós-graduação em Educação da UFOP. Levando em conta a escassez de estudos sobre o tema, defendemos a necessidade de se investigar, refletir, construir e lutar por uma educação justa e de qualidade para todos. Também é importante ressaltar que esta pesquisa traz contribuições para a área da Educação do Campo, por revelar aspectos específicos da Educação Básica no contexto destes distritos, em sua grande maioria, com fortes características rurais.




    Assim sendo, esta pesquisa tem como norteadores os estudos da Sociologia da Educação. Dessa forma, fazer reflexões sobre o acesso e a permanência dos estudantes de camadas populares no ambiente universitário, em especial os que alcançaram a escolaridade máxima, requer uma postura sociológica crítica, atenta ao contexto macro das desigualdades escolares, e ao micro, do cotidiano dos estudantes.




    A construção da pesquisa




    Este estudo2 se caracteriza como de natureza qualitativa e exploratória e contou com pesquisa bibliográfica e documental (dados sobre as universidades e a Pós-graduação). Além dessas fontes, para a pesquisa de campo, definimos como recurso de construção de dados mais adequado a entrevista compreensiva com 6 estudantes oriundos de distritos de Ouro Preto e Mariana, de ambos os sexos, matriculados ou formados nos cursos de Doutorado da UFOP.




    A pesquisa foi realizada em 3 etapas:




    1- Levantamento das publicações nos portais da CAPES, no Google acadêmico e na Scielo.




    2- Levantamento de documentos que comprovem o surgimento da Pós-graduação e das políticas de ação afirmativas adotadas a partir de 2000.




    3- Entrevista em profundidade com 6 estudantes provenientes de distritos, de ambos os sexos, matriculados ou formados em diferentes cursos de Doutorado da UFOP.




    A pesquisa documental e bibliográfica




    Em relação aos métodos e critérios utilizados para o levantamento bibliográfico, foram feitas buscas em bancos de dados com base nos seguintes descritores: “camadas populares e Pós-graduação”, “classe trabalhadora e Pós-graduação”, “estudantes pobres e Pós-graduação”. Outros estudos importantes para a construção da pesquisa foram encontrados, mas pautados em outros descritores, tais como: “camadas populares”, “longevidade escolar”, “desigualdades sociais e escolares”, “Pós-graduação”, entre outras. Contudo, optamos por descritores que tratam estritamente do tema da pesquisa, pois não foram encontrados outros trabalhos semelhantes ou que se aproximasse desse. A pesquisa foi realizada a partir dos 2 temas: Longevidade escolar e estudantes da Pós-graduação. As fontes utilizadas para a localização dos estudos foram: Banco de Teses da CAPES, SciELO, Google Acadêmico, Revistas sobre a Pós-graduação em Educação, Banco de Teses da UFMG, UFOP, UFV, entre outras. O período ficou em aberto, levando em conta todas as pesquisas realizadas, até o ano de 2020.




    Com isso, partimos de pesquisas sobre as desigualdades sociais e escolares; sucesso e longevidade escolar nas camadas populares; e, mais especificamente, sobre os desafios enfrentados pelo estudante universitário de camadas populares na Pós-graduação.




    As teses e dissertações encontradas de acordo com os descritores já mencionados foram: “Saúde do trabalhador no Brasil: pesquisa na Pós-graduação”, da autora Vilma Sousa Santana (2006), e “A pesquisa sobre educação e o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) nos Programas de Pós-graduação em Educação”, de Maria Antônia de Souza (2007). Os artigos encontrados nas buscas desses portais, com base nos descritores eleitos, não apresentaram discussão direta com a nossa pesquisa. Ademais, não foram encontradas pesquisas que tratam diretamente das camadas populares na Pós-graduação.




    As entrevistas




    A entrevista compreensiva foi escolhida porque, segundo Kaufmann (2013), tem mais profundidade e proporciona ao entrevistador e ao entrevistado ganhos importantes como a empatia, o respeito mútuo e a escuta atenta. Tais características possibilitam o pesquisador apreender aspectos do cotidiano, da formação e da adaptação dos estudantes à universidade que outras técnicas de construção de dados não permitem. O autor acima mencionado também ressalta a importância de uma pergunta geradora bem formulada, bem como a importância de conseguir formulá-la várias vezes, de formas diferentes, caso o entrevistado fuja do objetivo principal.




    Szymanski, Almeida e Prandini (2004) ressaltam que, por meio das entrevistas, são investigados conteúdos como fatos, opiniões entre fatos, sentimentos, plano de ação, condutas atuais ou do passado, motivos conscientes para opiniões e sentimentos que nem sempre são possibilitados por outros instrumentos.




    Na mesma linha de pensamento, Kaufmann (1947, p. 81) afirma que “para encontrar a pergunta certa, não há outra solução que não seja a de se colocar intensamente na escuta do que é dito e de refletir a respeito enquanto o informante fala”. Outros fatores importantes na entrevista compreensiva são a empatia, o respeito mútuo e a escuta atenta. O entrevistado deve sentir que aquilo que diz vale ouro para o pesquisador, e se surpreender por ser ouvido profundamente. Assim, o autor ressalta também que: “Os méritos da entrevista compreensiva são o esforço de recuperarmos o prazer da descoberta e da inovação analítica em cada investigação, em cada objeto específico a que nos dediquemos para buscar uma explicação teórica a partir dos dados de campo” (KAUFMANN, 2013, p. 9).




    Desse modo, consideramos a entrevista compreensiva adequada para a investigação porque nos permite conhecer mais profundamente a trajetória escolar dos entrevistados. Permite-nos, ainda, captar os sentimentos, as práticas educativas cotidianas na sua infância, os momentos cruciais em suas vidas, bem como as oportunidades aproveitadas.




    Nesse sentido, foram selecionados seis estudantes para a entrevista, sendo que a escolha obedece aos seguintes critérios: a) Ser proveniente das camadas populares; b) Ser oriundo de distrito de Ouro Preto ou Mariana – MG; c) Estar matriculado ou ter concluído o Doutorado da Universidade Federal de Ouro Preto; d) Não haver distinção de sexo, idade ou área de conhecimento.




    A busca pelos entrevistados foi feita por meio da amostragem em “bola de neve”3, entre todos os que obedecem aos critérios acima. No que diz respeito a essa amostragem na pesquisa qualitativa, Vinuto afirma:




    O tipo de amostragem nomeado como bola de neve é uma forma de amostra não probabilística, que utiliza cadeias de referência. Ou seja, a partir desse tipo específico de amostragem não é possível determinar a probabilidade de seleção de cada participante na pesquisa, mas torna-se útil para estudar determinados grupos difíceis de serem acessados (VINUTO, 2014, p. 203).




    Segundo a autora, a amostragem em bola de neve não é um método autônomo, no qual, a partir do momento em que as pessoas indicam nomes, a rede de entrevistados aumenta logo em seguida. Isso não ocorre por vários motivos; um deles é o fato de os entrevistados não serem procurados por acaso, mas por causa de características específicas. Pode acontecer também, das pessoas indicadas não aceitarem participar, o que prejudica a rede de contatos para a elaboração da pesquisa.




    A autora ressalta a importância de outros aspectos na execução da amostragem em bola de neve, como, por exemplo: o primeiro contato, a importância de explicar os objetivos da pesquisa para os entrevistados e do respeito ao segredo do entrevistado, entre outros aspectos. Assim, quando consideram a pesquisa séria e bem executada, os entrevistados indicam maior número de contatos. Isso significa que o desenvolvimento do estudo será melhor em casos que o pesquisador tenha postura responsável durante as interações com os entrevistados. A esse respeito, Vinuto (2014) conclui enfatizando a importância do planejamento minucioso de todas as fases da pesquisa, pois, de acordo com a autora, a amostragem em bola de neve é apenas uma ferramenta que pode auxiliar o pesquisador, embora dependa necessariamente da boa execução das outras fases da pesquisa.




    Com isso, para todas as pessoas convidadas a participarem desta pesquisa foi apresentado um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em duas vias idênticas, assinadas pelos interlocutores, ou seus responsáveis, bem como pela pesquisadora e pela orientadora da dissertação.




    As entrevistas contaram com um roteiro dividido em 2 eixos: 1º eixo: Trajetória Escolar na Educação Básica; e 2º eixo: Trajetória Escolar na Pós-graduação. Após a transcrição das entrevistas e a realização da primeira análise de cada uma foi feita a seleção das categorias a partir dos depoimentos, orientados pelos já mencionados eixos centrais e os objetivos da pesquisa. Dessa forma, as análises mais aprofundadas foram realizadas a partir da literatura e das seguintes categorias: ordem, moral doméstica, deslocamento, filiação, rede de apoio e planos para o futuro.




    Em virtude da pandemia provocada pelo novo Coronavírus (COVID-19), com a orientação da Organização Mundial da Saúde de que seja realizado o isolamento social, e, consequentemente, com a suspensão das atividades presenciais da UFOP, foi necessário alterar a forma de coleta de dados da pesquisa. Ressaltamos, aqui, que não houve mudanças na metodologia, mas apenas uma adaptação nos instrumentos de coleta dos dados para que a pesquisa empírica fosse realizada de forma online a fim de preservar a saúde de todos os envolvidos. Para levantamento dos dados da entrevista foi utilizada a plataforma Google Meet, que foi escolhida pelo fato da UFOP disponibilizar o acesso a todos os estudantes de Pós-graduação, o que inclui o público-alvo desta pesquisa.




    Conforme já mencionado, os estudantes selecionados são moradores ou ex-moradores dos distritos da região, independentemente da distância em que este se encontre da sede. Ouro Preto é uma cidade colonial mineira, situada na Serra do Espinhaço, na zona Leste do Brasil. É conhecida pela arquitetura barroca e por seus patrimônios históricos. Possui doze distritos, dos quais alguns ficam até 40 km de distância da cidade, como é o caso dos distritos4: Miguel Burnier (40 km), Santa Rita de Ouro Preto (30 km), Santo Antônio do Leite (25 km), Santo Antônio do Salto (35 km), Engenheiro Corrêa (35 km), Amarantina (25 km), entre outros.




    Mariana, por sua vez, é uma cidade no leste do Brasil igualmente conhecida pela sua arquitetura barroca colonial. Possui nove distritos e alguns ficam até 50 km de distância da cidade, como é o caso dos distritos5: Cláudio Manoel (50 km), Águas Claras (39 km), Furquim (28 km), Cachoeira do Brumado (27 km), Monsenhor Horta (16 km), Bandeirantes (14 km), entre outros.




    Nesse cenário, é possível observar que ambas as cidades possuem vários desses distritos com precária infraestrutura e equipamentos do Estado, além de linhas de ônibus com poucos horários, policiamento insuficiente ou mesmo ausente, entre outros suportes e aparatos.
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